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Momentos Difíceis
Alexandre Chitto

A semana passada, foi um periodozinho de grande pâ­
nico no seio do comércio caféeiro. Segundo os relatos de 
fontes novaiorquinas, a baixa do café, destes últimos dias, 
atingiu a uma depressão maior da verihcada em 1929. Na­
quele ano a bolsa de Nova Iorque registrou uma baixa de 
600 pontos, quando, ao envês, agora elevou-se a 700.

Um «crack», portanto, de acentuadas proporções e ca­
paz de arrastar o país à maior crise econômica de todos os 
tempos.

«Especulação bolsista de Nova Iorque» gritam os jor­
nais, mas o fato é que o tremendo colapso se manifestou da 
noite para o dia, estando agora os caféeiros solicitando me­
didas urgentes para estabelizar o equilíbrio das cotações.

Será debelado a tempo o «crack» ? Ou virá um outro 
«Salve se quem pôder». Mas, o governo não está interessa­
do na redução da produção geral, amenizando a existência 
popular? Então, chegando o café ao preço da verdadeira es- 
tabelização, «ipso fato» anivelar-se-ão os demais produtos 
também.

Porem, é esse o caminho que o governo deve tomar 
para alcançar o seu objetivo; abandonando o café à mercê 
de sua sorte? A’ mercê das especulações bolsistas? E’ esse 
o caminho com os salários assim tão altos e os impostos as­
cendendo diariamente ?

Situação insustentável para as fontes produtoras e que 
o governo não pode oem deve permitir que redunde num 
«crack».

Anteontem, já se noticiava que fôra reaberta a expor­
tação de tecidos e serão enviadas para o extrangeiro 600 
mil sacas de açúcar. Com o reinicio da exportação de que 
maneira manifestar-se-á a baixa se os mercados estão sem­
pre exgotados? E proibindo a exportação o que será do país?

Então, a nosso vêr, a redução de preços só poderá vir 
Com o aumento da produção, a qual trará a concorrência, 
naturalmente, com diminuição de impostos e os elevados sa­
lários.

Forçando-se a situação á custa de decretos, será atar- 
rachar demasiadamente o mecanismo e daí, então, o seu es­
facelamento completo.

A redução de preços virá, porem paulatina e gradati­
vamente.

Campo Experimental e Posto de Remonta
Por ocasião do banque­

te oferecido ao sr. Os- 
waldo de Barros, na Ro­
cinha, 0 homenageado,

Aviso aos 'Namorados
Em virtude de certos 

namoros escandalosos, o 
sr. Juiz de menores, nes­
ta cidade, por nosso in­
termédio avisa que não 
serão mais tolerados na­
moros nas ruas e em fren­
te a portões, depois das 
22 horas.

Os infratores desta or­
dem serão recolhidos e 
somente postos em liber­
dades no dia seguinte.

Portanto, para que 
qualquer casalzinho não 
venha passar pelo des­
gosto desta repreensão 
é conviniente que se re­
colha antes das 22 horas.

em seu discurso de agra­
decimento, disse que, em 
Ubirama, dentro em bre­
ve, serão instalados um 
campo experimental e 
um posto de remonta.

Tratando-se portanto 
do porta vóz mais auto­
rizado do dr. Adhemar de 
Barros, não restará mais 
dúvida de que nossa 
terra será comtemplada 
com esses dois grandes 
e importantes melhora­
mentos.

Saiba mais esta
N. 5

— O livro sagrado ori­
ental «Zend Avesta», con­
tém 0 seguinte trecho: — 
«Não te tornes presunço­
so por nenhuma felicida­
de, pois a felicidade do 
mundo semelha a nuvem 
chuvosa, da qual nenhum 
monte nos esconde».

— O livro «índios de 
Mato Grosso», de recente 
publicação, é uma obra, 
misto de informações e 
de arte, que reune o mais 
interessante e pitoresco 
material coligido até hoje 
sôbre o nosso selvicola.

—Ha um provérbio chi­
nês que diz: «dentro ou
fóra de casa é preciso la­
var a roupa suja; do con­
trário nós é que ficamos 
sujos».

— Afonso Taimay coli- 
giu pacientemente o iti­
nerário e a época de to­
das as «Bandeiras» pau­
listas, num trabalho inti­
tulado «Ensaio de Carta 
Geral das Bandeiras Pau­
listas», que aiuda se en­
contra a venda.

— Grande número das 
obras de Shakespeare fo­
ram inspiradas em assun­
tos italianos, tais com o: 
«O Mercador de Veneza», 
«Romeu e Julieta», «A 
Megéra Domada», «Othe- 
lo», «Dois Cavalheiros de 
Verona», etc.

Falecimento
Faleceu no dia 17 do 

corrente, nésta cidade, o 
sr. Emilio Guidini.

O seu sepultamento 
deu-se no dia seguinte.
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Decreto executivo N. 10
o  Prefeito Municipal de 

Ubirama, usando da atri­
buição que lhe confere o 
decreto-lei Estadual N.o 
13.030, de 28 de Outubro 
de 1942, artigo 12 «ESTA­
TUTO DOS FUNCIONA’- 
RIOS CIVIS MUNICI­
PAIS», e disposto no tí­
tulo I—capítulo I e II, do 
citado Estatuto, resolve:

Artigo 1.0 — Nomear 
0 Sr. ANTONIO MACHA­
DO, para exercer a fun­
ção de mensalista desta 
Prefeitura.

Artigo 2.0 — Este de­
creto executivo entrará 
em vigor em 12 de abril 
de 1947, revogadas as dis­
posições em contrário.

Prefeitura Municipal de 
Ubirama, 12 de Abril de 
de 1947.

Gíno Augusto Antonío Bosi
Prefeito Municipal

Feriado de Amanhã
As barbearias e casas 

de gêneros alimentícios, 
amanhã TIRADENTES es­
tão autorizadas a funcio­
nar até ás 12 horas.

Nem todos sabem...
1 — que o dia caminha 

na direção do oriente; e 
que é essa a razão por 
que, em exemplo, em Bue­
nos Aires amanhece uma 
hora antes do que em 
Valparaizo, no Chile.

2 — que Descartes, o e- 
minente filósofo francês, 
admitia estar a alma lo- 
calisada na glandula pi- 
neal.

3 — que Alcorão, o li­
vro sagrado dos muçul­
manos, promete ao ho­
mem piedoso um harem 
de 72 belas mulheres no 
paraiso.

4 — que fabricando in­
sípidos bombons de bor­
racha, 0 famoso indus­
trial norte-americano 
Wrigley construiu um ar­
ranha-céu em Nova York 
que, até 1931, figurava 
como 0 mais alto dos Es­
tados Unidos.



A economia da agua só poderá ser consegui­
da mediante a aplicação de hidrómetros

Falando na aplicação 
de hidrómetros no con­
sumo de agua em Ubira- 
ma, a princípio parecer- 
nos-á absurdo. Mas sem 
os quais de forma algu­
ma poderá ser obtida a 
economia do precioso lí­
quido.

Admitamos a aplicação 
dos hidrómetros. Quem 
paga, agora, 30, 40 ou 50 
cruzeiros passaria a pa­
gar 100, 200 ou 300 cru 
zeiros, principalmente as 
industrias, engarrafamen­
tos etc.

E diante dessa grande 
despesa mensal, natural- 
meníe, os consumidores, 
assim acarretados, pro­
curariam instalar bom­
bas, abastecendo-se da 
agua do rio.

E neste caso já seria 
uma grande econ(ímia, 
alem daquela feita pelas 
casas particulares, casas 
de comércio, bares etc

Mas como obter gran­
de número de hidróme­
tros se a Prefeitura não 
está em condições para 
efetuar o menor melho- 
rameuto?

Ubirama precisará a 
proximadamente de 400 
aparelhos, os quais po­
derão custar 400 mil cru­
zeiros. Ora essa impor­
tância poderia ser adqui­
rida por um empréstimo, 
por intermédio da Caixa 
Econômica. Assim, depois 
de certo tempo, a prefei­
tura, alem de ter resol­
vido 0 problema da agua, 
estaria com um belíssimo 
e significativo capital na

mão dos contribuintes, 
pago em quotas taxas de 
consumo de agua.

Esse processo, segundo 
fomos informados, é ado­
tado no Norte do País, 
justamente onde a agua 
é sempre escassa.

Mato ao redor da ci­
dade

Inúmeros moradores 
nos limites urbanos, pe­
dem-nos para solitar da 
Prefeitura providências 
no sentido de que seja 
posto abaixo o matagal 
ao redor da cidade, ao 
menos onde se acham 
casas residenciais.

Com as chuvas dos 
últimos tempos, o mato 
cresceu muito, tornando- 
se agóra, esconderijo de 
cobras, as quais constan­
temente invadem instala­
ções higiênicas, lenheiros, 
quintais e moradias, pon­
do em perigo a existên­
cia dos habitantes que 
nos trouxeram tais quei­
xas.

Agóra, existem quinta­
is em plena cidade que 
também carecem de 
limpesa porque, são ver­
dadeiros albergues de 
cobras.
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Capital.....................
Fundos de Reserva

SÉIÍK CEi^TR/\L:

Cr. $ 25.000.000,00 
Cr. $ 12.029.385,50

ião Paulo -
Rua São Bento, 341

FSBJAIS:

Curitiba, Rio de Janeiro e Sa^ntos.
AGENCIAS: Barra Mansa (Estado do R io) — Ara-

guaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) 
Cambará (Estado do Paraná)— Campinas- 
Cruzeiro— Jaboticabal — Jacareí — Jaú- 
Lorena— Mogí das Cruzes —  Mugí Mlrim- 
Pinhal — Piracicaba — Presidente Pru­
dente —  Santa Cruz do R io Pardo — 
8anro André —  Sertãozinho— Tauba- 
té - Ubirama -  (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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Boas Taxas para Contas de Depósitos

Todas as Operações Bancárias |t|
Agência em UBIRAMA: Rua 15 de Novembro, 7 7 9  | | 4
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Como pesar porcos sem balança
Será difícil pesar os a 

nimais sem ter uma ba­
lança?

Parece que não, quan-

0 Valor de um Jornal
Um jorn a l vale é p elo  con teú d o  de 
serviços que o ferece  aos seus le ito ­
res. - Ao tom ar um a assinatura, 
e x a m in e ,  c o n f r o n t e ,  r a c io c in e .  
Com o orgão de cadeid  dos Diários 
Associados, o  “ Diário de S . Paulo” , 
pod e oferecer m aior m atéria  in for­
m ativa, m elh or linha de colabora­
dores, m ais desenvolvido noticiário  
telegráfico do país e do exterior. 
O “ Diário de S. Paulo”  é o  m ais 
com p leto  m a tu tin o  paulista  e, p or  
ser m elhor, vale mais.

Diário de S.Paulo
cr̂ â̂ î -r:̂ 7ynfiíUcryyuíXuUvu>ĵ ^

do se trata de porcos, pe­
lo menos.

Deve-se possuir uma 
fita métrica e fazer o se­
guinte: medir a circunfe- 

[ rência do peito e o com­
primento do animal, des­
de 0 meio das orelhas 
até o nascimento do ra­
bo. Multiplica-se a circun­
ferência por si mesma e 
0 resultado pelo compri­
mento. O peso do animal 
será calculado, multipli­
cando este último resul­
tado pelo número fixo 
87,5. Exemplo: o animal 
tem de circunferência de 
peito lm20, lm25 de com­
primento. As operações 
são as seguintes:

6  U M A  D O F N C A  G R A V fs S lM A  
M U IT O  F E R IG O S A  P A R A  A FA>  
M Í U A  E  P A R A  A  R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL IA R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

ÍM iH i
A 8 Í F I L I 8  S E  A P R E S E N T A  S O B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O t

R E U M A T IS M O  

E S C R Ó F U L A 8  

E S P IN H A S

f I s t u l a s  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

"ELIXIR DE NOGUEIRA"
C O N H E C ID O  H Á  <5 A N O S  

V E N D E -S E  E M  T Ò D A  P A R T E .

iíiixêüar no 
tratamento da NÍfilís».

1,20 X  1,20 
1,44 X  1,25 
1,80 X  8,75

— 1,44
1,80
157.500

O peso do animal vivo 
será, portanto aproxima­
damente 157 quilos e 500 
gramas.

Assinem Leiam e Propaguem <0 ÉG0>

Declarações do
imposto de Renda

De acordo com a lei 
do Imposto sobre a Ren­
da, em vigor, avisamos 
a todos interessados que 
o prazo para apresenta­
ção das declarações do 
citado imposto terminará 
a 30 do corrente mês.



l ^ r e f e í t u r a  M u n í c i n a l  d e  L i b í r a m a
Decreío E xecu íivo  N. lO de 31 1̂2-1 9 4 6 .

Dispõe que se observe, na execução do orçamento do Município de UBIRa MA pa­
ra 0 exercício de 1947, a discriminação da Despesa constante das tabelas anexas.

O Prefeito Municipal de Ubirama, usando de suas atribuições, decreta:
Artigo 1.0 — Na execução do orçamento do Município, para o exercício de 1947, será observa­

da a discriminação da Despesa constante das tabelas explicativas anexas a este Decreto.
Artigo 2.0 — Revogam-se as disposições em contrário.

José Salustiano de Oliveira
TABELAS EXPLICATIVAS DA DESPESA P.eíeito Municipal

CÓDIGOS
T Í T U L O

lí F S P E S A
Despesa
Efetiva

Mutações
Patrimo­

niaisParciais Total da 
Verba

Total do 
ParagrafoLocal Geral

Cr.$ Cr.$ Cr. $ Cr.$ Cr.$
1 0  0 § 1.0 - Administração Municipal
1 1 0 Poder Executivo
1 1 1 8 02 0 Subsídio e Representação do Prefeito; -  P. Fixo

I - Subsídio i- ŝ.eoo.oo
II - Representação * 7.800,00 23.400,00 23.400,00

1 1  1 8 02 4 Despesas Diversas
Viagens, Estada e Condução 3.000,00 3.000,00

1 2 0 Prefeitura
1 2  1 Distrito da Séde
1 2 1 8 07 0 Serviços Técnicos e Especializados -  P. Fixo

I Vencimentos do Secretário-Contador 9.000,00
II - Aumento previsto 1.800,00 10.800,00 10.800,00

1 2 1 8 09 0 Serviços Diversos - Pessoal Fixo
I - Vencimento de Fiscal Geral 5 760,00 ■

11 - Vencimentos do Contínuo 4.680,00
III - Aumento Previsto 3.600,00 14.040,00 14.040,00

1 2 1 8 09 1 Pessoal Variavel
Vencimentos de um Auxiliar de Escrita 6.000,00 6.000,00

1 2 1 8 09 3 Material de Consumo
I - Aquisição de impressos, lapis, tinta, bor-

rachas, placas e outros 5.000,00
II - Aquisição de oleo e gasolina 1.500,00 6.500,00 6.500,00

1 2 1 8 09 4 Despesas Diversas
I - Correio 600,00

II - Telégrafo 300,00
III - Publicações ♦ 3.000,00
IV - Telefone 1.000,00 4.900,00 4000,00

1 2 1 8 13 0 Exação e Fiscalização Financeira - Pessoal Fixo
I -  Vencimentos do Tesoureiro 8.400,00

II -  Vencimentos do Escriturário-Lançador 7.800,00 1 ,

III -  Aumento previsto 3.600,00
IV - Diarias 200,00
V - Quebra de Caixa 300,00 .20.300,00 20.300,00

1 2 2 Distrito de Borebí
1 2 2 8 09 0 Serviços Diversos - Pessoal Fixo 5.400,00

I -  Vencimentos do Fiscal 4.560,00
II -  Vencimentos do Zelador 1.800,00 11.760,00 11.760,00

III -  Aumento previsto
1 2  2 8 09 3 Material de Consumo

Aquisição de impressos, lapis, borracha e outros 300,00 300,00
1 2 2 8 09 4 Despesas Diversas

Aluguel do prédio da Sub-Prefeitura 300,00 101.300,00 300,00

2 0 0 § -  Serviços Públicos Municipais
2 1 0 Matadouro
2 1 1 Distrito da Séde
2 1 1 8 89 3 Material de Consumo

Aquisição de forragens, desinfetantes, vas-
souras e outros 2.000,00 2.000,00

2 1 2 Distrito de Borebí
2 1 2 8 89 3 Material de Consumo

Aquisição de forragens, desinfetantes, vas-
souras e outros 800,00 ííÜÜ,0t

2 3 0 Cemitério
2 3 1 Distrito da Séde
2 3 1 8 89 0 Pessoal Fixo

1 -  Vencimentos do Zelador 2.400,00
II -  Abono Provisório 1 800,00 4.200,00 4.200,00

2 3 1 8 89 3 Material de Consumo
Aquisição de cruzetas, desinfetantes e outros 1.200,00 1.200,00

2 3 2 Distrito de Borebí
2 3 2 8 89 1 Pessoal Variavel

Mensalistas 600,00 600,00
2 3 2 8 89 3 Material de Consumo

Aquisição de desinfetantes, cal, areia, tijo-
los e outros 2.000,00 2.000,00

2 4 0 Limpesa Pública
2 4 1 Distrito da Séde
2 4 1 8 85 1 Pessoal Variavel 7.200,00 7.200,00

Mensalistas
2 4 1 8 85 3 Material de Consumo

Aquisição de forragens, graxas e outros 1.500,00 1.500,00
2 4 2 Distrito de Borebí
2 4 2 8 85 1 Pessoal Variavel

Mensalista ■ 3.600,00 3.600,00



r ó n ir io c ; D E g  F S S Â
Despesa Mutações

Patrimo-T Í T U L O Total da Total doParciais EfetivaLocal Geral * Verba Paragrafo niais

Cr.$ Cr. $ Cr.$ Cr.$ Cr. S
2 4 2 8 85 3 Material de Consumo

Aquisição de forragens, graxas e outros 500,00 500,00
2 5 0 Serviços Industriais
2 5 1 Distrito da Séde

Serviços Urbanos
2 5 1 8 63 0 Pessoal Fixo

a) — Agua
I - Vencimentos do Guarda-Represa 2.400,00

II - Abono Provisório 1 800,00 4.200,00 4.200,00
2 5 1 8 63 1 Pessoal Variavel

a) — Agua 
Mensalista 600,00 600,00

2 5 1 8 63 2 Material Permanente
a) — Agua

Aquisição de ferramentas, máquinas e ou­
tros utensílios de uso permanente 1.000,00

b) — Esgoto
Aquisição de manilhas, canos e outros ma­
teriais de uso permanente 1.000,00 2.000,00 2.000,01

2 5 1 8 63 3 Material de Consumo
a) — Agua

Aquisição de oleo para a bomba, ferramen­
tas e outros materiais para tratamento de 
agua e serviços de ligações 4.000,00

b) — Esgoto
Aquisição de materiais para serviço de li­
gações e desinfetantes 1 000,00 5.000,00 5.000,00

2 5 2 Distrito de Borebí
2 5 2 8 63 3 Material de Consumo

a) — Agua
Aquisição de materiais para tratamento de 
agua e serviços de ligações e outros 1.000,00 1.000,00

2 6 0 Jardins Públicos
2 6 1 Distrito da Séde
2 6 1 8 81 1 Pessoal Variavel

Meosalistas 6.000,00 6.000,00
2 6 1 8 81 2 Material Permanente

Aquisição de ferramentas, máquinas de 
cortar grama e outros 500,00 500,0

2 6 1 8 81 3 Material de Consumo
Aquisição de adubos, sementes, plantas e outros 3.000,00 3000,00

2 6 2 Distrito de Borebí
2 6 2 8 81 3 Material de Consumo

Aquisição de adubos, sementes e outros ma­
teriais 1.000,00 1000,00

2 7 0 Iluminação Pública
2 7 1 Distrito da Séde
2 7 1 8 88 4 Despesas Diversas

Fornecimento de energia elétrica conforme 
contrato 32.100,00 32.100,00

2 7 2 Distrito de Borebí
2 7 2 8 88 4 Despesas Diversas

Fornecimento de energia elétrica conforme 
contrato 3.500,00 3000,00

2 7 6 Distrito de Alfredo Guedes
2 7 3 8 88 4 Despesas Diversas

Fornecimento de energia elétrica conforme 
contrato 1.400,00 83.900,00 1.400,00

3 0 0 § 3 .0  - Obr&s e Melhoramentos Públicos
3 1 0 Conservação de Vias Públicas
3 1 1 Distrito da Séde
3 1 1 8 81 1 Pessoal Variavel

Mensalistas 9.000,00 9,000,00
3 1 1 8 81 3 Material de Consumo

Aquisição de areia, cal, pedregulho, oleo, 
gasolina e outros 3.000,00 3.000,00

3 2 0 Conservação de Rodovias
3 2 1 Distrito da Séde
3 2 1 8 82 1 Pessoal Variavel

I - Mensalista 4.800,00

8 82 3
II - Diaristas 40,000,00 44.800,00 44,800,00

3 2 1 Material de Consumo
Aquisição de pedregulho, cal, areia, gasoli­
na, oleo e outros 4.500,00 4.500,00

3 2 2 Distrito de Borebí
3 2 2 8 82 1 Pessoal Variavel

Diaristas 8.000,00 8.000,00
3 2 2 8 82 3 Material de Consumo

Aquisição de cal, areia e outros materiais 1.000,00 1.000,00
3 2 3 Distrito de Alfredo Guedes
3 2 3 8 82 1 Pessoal Variavel

Diaristas 7.200,00 7.200,00
3 2 3 8 82 3 Material de Consumo

Aquisição de cal, pedregulho, areia e outros 2.000,00 2.000,00
3 3 0 Reparações Diversas
3 3 3 Distrito da Séde
3. 3 1 8 89 1 Pessoal Variavel

Diaristas 3.000,0o 3.000,00
3 3 1 8 89 3 Material de Consumo

Aquisição de cimento, cal, areia, gasolina, 
oleo e outros. 1.800,00 1.800,00



CODIGOS

Local

3 4 0 
3 4 1 
3 4 1

3 4 1

3 4 2 
3 4 2

3 4 3 
3 4 3

3 5 0 
3 5 1 
3 5 1

4 0 0 
4 1 0 
4 2 0 
4 2 1 
4 2 1

4 2 1 

4 2 1

4 3 0

4 3 1 
4 3 1

Gerai
T I T U L O

»  K g  F  E S A

Parciais Total da 
Verba

Total do 
Paragrafo

Despesa
Efetiva

Mutações
Patrimo­

niais

4 3 1

4 3 1

4 3 1

4 3 2 
4 3 2

4 3 3 
4 3 3

4 4 0 
4 4 1 
4 4 1

4 4 1

4 5 0 
4 5 1

8 82 1

8 82 3

8 82 3 

8 82 3

8 81 3

8 48 4

8 49 1 

8 49 3

8 33 0

8 33 2

8 33 3

8 36 4

8 38 4

8 38 4

8 38 4

8 24 1 

8 28 4

8 98 4

Construção de Estradas 
Distrito da Séde i

Pessoal Variavel 
Diaristas

Material de Consumo
Aquisição de cimento, pedregulho, cal, a- 
reia e outros materiais 

Distrito de Borebi 
Material de Consumo

Aquisição de cimento, cal, areia, madeiras, 
pregos e outros materiais

Distrito de Alfredo Guedes 
Material de Consumo

Aquisição de cal, areia, madeiras, pregos e 
outros

Construção de Lougradouros Públicos 
Distrito da Séde 

Material de Consumo
Aquisição de areia, cal, pedregulho, pedras, 
cimento, madeiras, pregos outros

§ 4.0 - Serviços Públicos de Interesse 
Comnm com o Estado

Higiene
Distrito da béde 

Despeças Diversas
Auxílio ao Posto de Assistência Médica-Sa- 
nitária

Serviço Municipal 
Pessoal Variavel

Um mensalista (Guarda Sanitário)
Material de Consumo

Aquisição de desinfetantes, medicamentos e 
outros materiais

Escolas Municipais
Ensino Primário, Secundário e Complementar 

Distrito da Séde 
Pessoal Fixo 

Ensino Primário
I - Vencimentos de 8 (oito), professoras Mu­

nicipais a Cr.$ 2 340,00 cada, anuais 
TI - Abono Provisório 

Material Permanente 
Ensino Primário

Para aquisição ou construção de prédios 
escolares, conforme dispõe a clausula 2.a 
do convênio celebrado entre o Governo do 
Estado e as Prefeituras Municipais 

Material de Consumo 
Ensino Primário

Aquisição de cadernos, giz, lapis e outros 
materiais de uso 

Despesas Diversas 
Ensino Primário

Despesa com inspeção nas Escolas Primá­
rias Municipais 

Despesas Diversas 
a) - Ensino Primário

Auxilio ao Jardim da Infância local, sob a 
direção das Irmãs Franciscanas Missioná­
rias do Egito
Auxílio ao Serviço de Caixa Escolar de a- 
côrdo com a clausula 2.a do Convênio ce ­
lebrado entre o Governo do Estado e as 
Prefeituras Municipais 

b) - Educação Física
Auxílio ao Club de Futebol (Club Atlético 
Lençoense)

Distrito de Borebi 
Despesas Diversas 

Ensino Primário
Auxílio ao Serviço de Caixa Escolar de a- 
côrdo com a clausula 2.a do Convênio ce ­
lebrado entre o Governo do Estado e a Pre­
feitura Municipal

Distrito de Alfredo Guedes 
Despesas Diversas 

Ensino Primário
Auxílio ao Serviço de Caixa Escolar de a 
côrdo coro a clausula 2.a do Convênio ce ­
lebrado entre o Governo do Estado e a Pre­
feitura Municipal

Segurança Pública 
Distrito da Séde 

Pessoal Variavel 
Mensalistas 

Despesas Diversas
I - Auxílio ao Posto Policial local

II - Auxílio ao Tiro de Guerra 458 local 
Departamento das Municipalidades

Despesas Diversas
Contribuição do Município

Cr. $

18.720.00
14.400.00

1.200,00

1.861,70

2.000.00

300,00
1.000.00

Cr.$

3.000. 00 

11.550,00

1.500.00

2.000. 00

6.655.00

Cr.$

2.000,00

4.200,00

500,00

109.005,00

33.120,00

3.300,00

1.753,30

800,00

5.061,70

700,00

700,00

7.200,00

1.300,00

12.750,00

Cr. $

3.000. 00 

11.550,00

1.500.00

2.000. 00

6.655.00

2 .000,00

4200,0Q

500,0

33.120,00

1.753,30

SOO,00

^361,70

700,00

700,00

7.200.00

1.300.00 

12.750,00

Cr.$

3.300,00
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Despesa
Efetiva

Mutações
Patrimo­

niais
i

Parciais Total da 
Verba

Total do 
ParagrafoLocal Geral

Cr.$ Cr.$ Cr. $ Cr.$ Cr.$
4 6 0 Orgãos Culturais

Biblioteca Municipal
4 6 1 8 34 2 Material Permanente ; ) X

Aquisição de moveis e outros materiais de uso 1.200,00 1.200,00
4 6 1 8 34 3 Material de Consumo

Aquisição de impressos, lapis, papéis e ou- -  700,00 75.285,00 700,00
tros

5 0 0 § 5.0 - Dividas 1

5 1 0 Dívida Consolidada 1
5 1 1 8 73 4 Despesas Diversas

Amortização do exercício 21.169,70 21.169,70
5 2 0 Dívida Hutuante
5 2 1 8 76 4 Despesas Diversas 1 ’

Pagamento no exercicio 5.325,00 26.494,70 5.325,00
6 0 0 § 6 .0  -  Auxílios e Subvenções
‘6 1 0 Assistência Pública
6 1 1 8 48 4 Despesas Diversas

I - Auxílio ao Hospital Nossa Senhora da
Piedade desta cidade 10.000,00

II - Auxilio ao Leprozario Aimorés de Baurú 1.200,00
III - Contribuição p/ construção do Hospital

da Associação dos Funcionários Munici-
pais do Interior 1.000,00 12 200,00 12.200,00

6 2 0 Assistência Social
6 2 1 8 29 4 Despesas Diversas

I - Para amparo da Maternidade e Infância
do Hospital N. S. da Piedade 2.509,00

II - Auxílio a Indigentes 1.000,00 3.509,00 3.509,OC
6 3 0 Diversões Pübiicas
6 3 1 8 38 4 Despesas Diversas

Contribuição para Retretas Públicas 2.400.00 17.109,00 2.400,00

7 0 0 § 7.0 - Aposentadorias e Pensões
7 2 0 Contribuição para Previdência
7 2 1 8 91 4 Despesas Diversas

Contribuição do Município para a Caixa de
Aposentadorias e Pensões 600,00 600,00 600,00

8 0 0 § S.o -  Despesas Judiciais
8 1 0 Executivos Fiscais
8 1 1 8 13 4 Despesas Diversas

I - Percentagens 600,00
11 - Custas 400,00 1.000,00 1.000,00 1.000,00

9 0 0 § 9.0 -  Despesas Diversas
9 1 0 Indenizações e Restituições
9 1 1 8 92 4 Despesas Diversas

1 -  Indenizações 200,00
II -  Restituições de Impostos e Taxas 300,00 500,00 500,00

9 2 0 Seguros e Acidentes
9 2 1 8 94 4 Despesas Diversas

Seguros contra Acidentes de Funcionários í  -

e Operários 3.100,00 3.100,00
9 3 0 • Eventuais
9 3 1 8 99 4 Despesas Diversas

Despesas imprevistas 5.706,30 -9.306,30 5.706,30
1 0  0 9 TOTAL GERAL

-  . . . 425 000,00 391.505,30 33.494,70

Prefeitura Municipal de Ubirama, 31 de Dezembro de 1946.

o) José Salustiano de Oliweira —  Prefeito Municipal 
Publicado na Secretaria da Prefeitura Municipal, em 31 de Dezembro de 1946. 

o) Eworisto CoDOWO —  Secretário-Contador
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Alfaiaíatria C icconi
(Confecçõei« a Caprit‘ho)

Giovanino Cicconi

'Ç'
D

Mantem sempre em estoque linhos nacio­
nais e estrangeiros, casimiras de 

alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo 
U B I R A M A

V C N D E - / E
I

Vende-se uma casa com bom quintal arboriza­
do, á Avenida Coronel Vergilio Rocha.

Tratar com Joaquim Luiz Duarte, na Tinturaria 
Central, nésta cidade.

ar sperança
I >IS

S âles M asírangelo
Bebidas Nacionais e Extrangeiras. 

Servem a domicilio



Craques do Clube Atlético Lençoense

Belfare

Pela primeira vez, es­
te ano, A. A. Pedernei- 
ras visitará Ubirama

Hoje, teremos como vi­
sitante 0 forte conjunto 
aa A . A. Pederneiras da 
cidade que lhe empresta o 
nome, que virá a Ubira­
ma afim de enfrentar o 
C.A. Lençoense num jogo 
amistoso.

Sem dúvida nenhuma, 
a partida desta tarde em 
nossa «cancha» revestir- 
se-á de excepcionais par 
ticularidades. Pois, os 
pederneirenses virão a- 
fim de submeter o seu 
quadro a uma prova de 
fogo e dispostos a levan­
tarem a vitória. E por 
sua vez, o C.A. Lençoense 
pisará o gramado intre- 
grado das suas novas 
aquisições, aparecendo 
no centro médio Bartoio, 
na meia direita Napoleão, 
e na meia esquerda Pau­
linho.

Assim sendo, teremos 
uma das grandes pelejas 
da corrente temporada, 
apresentada por dois des­
temidos rivais.

PRELIIVMNAR
Jogarão na partida 

preliminar o Infantil Al­
fredo Guedes, da cidade 
que lhe empresta o nome 
vs. Infantil America dés- 
ta cidade.

 ̂ Traços  í. ..NNtMiCOS!"*!
Tomem :

VINHO CREOSOTADO
Do C h. J oão dâ Silva Silveira 

Emprescdo coa ex ito  o«< :

Tosses 
Resfriados 
BronchUas 
Escrophulosa 
Convalecenças

TÍn ÍTo  C R E O S O T A D o i
é um  g e r a d o r  d e  s a ú d e .

 ̂ 4

Imparato

li»avíct

Bar e Restaurante ^^PAULISTA»
Campeonato do 
Interior de Futebol

-

Vitorio Coneglian
Be bidas n a rio n a is  e extrangeiras, doces, 

pelisqueira á Ioda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60

Com os pescados destes últimos dias, o con­
curso de pesca inicindo no dia l.o do corrente, está 
despertando grande entusiasmo no seio desse aris­
tocrático esporte.

Durante a úitima semana, a liderança, no cer­
tame, passou a diversos concorrentes, ficandc», ago­
ra, a tabela demonstrando o seguinte resultado:
Sr. Antonio de Barrus — 1 Jaú pesando 43,5 quilos
Sr. Atilio Stopa — 1 Jaú » 16 »
Sr. Emilio Rossi — 1 Jaú » 13,5 »

Como se denota do presente resultado, o con­
curso não podia desoertar maior interesse entre os 
concorrentes, tendo-se era vista, principalmente, a 
auspiciosa colocação do sr. Antonio de Barros, es­
tando na ponta com ura belíssimo Jaú de 43,5 qui­
los. Colocação, aliás, bastante credenciada ao título.

Além do 1.0 prêmio terá oferia do sr. Luiz Zil- 
lo, um peixinho em Ouro, para o 2.o prêmio e «O- 
ferta Consolação» da firma Pacc«»la, Treceiiti & Cia., 
para o 3.o colocado.

Como dissemos, no dia 
27 do corrente, terá iní­
cio 0 campeonato do in- 
torior. E no seu primeiro 
encontro o C. A. Lenço­
ense ver-se-á frente ao 
Bandeirante F. C. de São 
Manuel, pelejando naque­
la cidade.

E para o desempenho 
da primeira refrega, os 
mentores do futebol lo ­
cal estão preparando o 
nosso quadro devidamen­
te. Nos últimos treinos 
apareceram Bartoio, no 
centro médio e Paulinho 
na meia direita, satisfa­
zendo bastante a sua a- 
tuação.

Portanto, assim sendo, 
pensamos que o C. A. L. 
está em devidas condi­
ções de parti ei par do 
campeonato do interior e 
fazer bela figura, princi- 
palroerite na rodada de 
fogo que se aproxima.

Faiía^á ieits na cidaíe ?
Dadt) ao elevado preço da 

manteiga, svgundo fomos in­
formados, diversos leiteiros 
do município, deixarão de for­
necer leite á cidade para fa­
bricar aquele produto.

U Tiaccaia Tíúma {|
M É D I C O

m§ & ínica çeAaí de. aduêta4, & cAiançaí - QjíAuA /^ - im

p i  da O.UÁÚdaj YLa\L̂  e Gxifiqcmici fS

p | Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assis ú cargo do Dr. ià 

Wã Aguinaga. — Ex-interno residente da Casa. de Saúde São Jorge {Rio de Janeiro)

W§ Caixa 35 — Fone, 48 U B IR AM A — Estado de São Paulo

=  5 iiiiii. .iiiiirniiiiii irMMiMiiii |Hii..... . ............................. . ............... . ................................................................... ...................................... ................................ ..
fj]iiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiii!MiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiii,\iiiiiiiiiiiii;i;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii:i;iiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiii:!iii{iiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiii:iiiiô



JCCIAIJ
Influência das Estações

Visitando a felizarda ilha de 
Awaí, no Pacifico, tive o ensejo 
de encontrar-me com um jovem, 
aliás, acadêmico, de amores vo­
lúveis.

E entre outras muitas cousas 
de sua vida ele me disse:

— «Eu, senhor jornalista, tenho 
uma cousa comigo; todos os a- 
nos, no desabrochar das flores, 
crio simpatia por uma mulher. 
\  cada ano novo, um novo amor. 
Seja ela casada ou solteira não 
importa. O  fato é que dentro de 
mim nasce inesplicavelmente um 
amor, perdurando até o  fim da 
Primavera.

Depois, á medida que se vai a 
Estação das flores dtssipam-se-me 
também aqueles sonhos».

Eu, naturalmente, não me con­
formando com a narração do meu 
entrevistado, julgando-a pilhéria, 
resolví consultar um naturalista 
da ilha.

Revelou-me o cientista que de 
fato ha pessoas influenciadas for­
temente por uma Estação do ano. 
E aquele jovem era pela Prima- 
véra.

«—;Nós, por exemplo, ao me­
nos eu, frizou o naturalista, fa­
zendo «blague», somos pela in­
fluência das quatro Estações.

E nota-se bem que quero sofre 
muitas «torturas» por esta ou a- 
quela Estação, mostra certos in- 

vdiferentismos durante outras».
Achei razoavel a explicação do 

naturalista, porem não saí total­
mente conformado sobre a in­
fluência das Estações. E aquele 
tal era pe'a Primavéra.

Vejam só.
Lisser

Aniversários
Fez anos no dia 19 do cor­

rente o menino José Flavio 
Grandi, filhinho do sr. Orlan­
do Grandi e sua esposa d. I- 
deles Lazari Grandi.

Fazem anos:— hoje, o sor. 
José Giofrê e o menino A- 
dalto Ciccone, filho do snr. 
Humberto Ciccone,

Am anhã, o jovem Enio Gio- 
vanetti, a srta. Maria de Lour- 
des Pinheiro, o sr. Nelo Bre- 
da, o jovem Mario Ribeiro, 
residente em Cornéüo Proco- 
pio e 0 menino Cláudio, filho 
do sr. Giovanino Ciccone e d. 
Adelaide M. Ciccone.

Dia 22, o snr. Luiz Biral e 
o jovem João Ranzani, filho 
do sr. Carlos Ranzani.

Dia 23, 0 menino Oswaldo 
Coneglian, a snrta. Guiomar 
F. Coneglian, o sr. Silvio Ma- 
lavazi e a srta. Zevir dos San­
tos

Dia 25, 0 sr. Herminio Lu- 
minatti, o sr. Álvaro Luminat- 
ti, a menina Maria Mercedes 
Paccola, a sra. Luiza N. Bot- 
tan, esposa do sr. José Bot- 
tan, o sr. Pedro Antonio Ra- 
mirez, o menino Marcos An­
tonio, filho do sr. Antonio Lan- 
goni e d. Tereza M. A. Lan- 
goni.

Dia 26, a srta. Aletilde Mo- 
retto.

Remoção
Sendo transferida para o 

Grupo Escolar de Tobiaras 
em Promissão, por decreto 
de 12 do corrente, a snrta. 
Prof. Geny Serralvo trouxe- 
nos as suas despedidas.

Redator-Ciiefe: Orlando Pauletti
Diretor; Alexandre Chítto

Secretário-Gerente: Herminio Jacon
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Posse do Prefeito Municipal de Macatuba
Assumiu o cargo de 

Prefeito Municipal de Ma­
catuba, no dia 8 do cor­
rente, 0 Sr. Paulo Barbo- 
za Ferraz, presidente do 
Partido Social Progressis­
ta naquela localidade.

O Exmo. Sr. Oswaldo 
Pereira de Barros, com­
pareceu ás solenidades, 
representando o DD. Go­
vernador do Estado.

Fizeram uso da palavra 
néssa ocasião os Srs. Os­
waldo Pereira de Barros 
em nome do Governador 
do Estado, Gino Augusto 
Antonio Bosi, Prefeito 
Municipal désta cidade, 
Carlos Delgallo, Prefeito 
Municipal de S. Manoel e 
finalizando discursou em 
nome de Macatuba o Sr. 
Paulo Barboza Ferraz.

Nóssa reportagem, den­
tre as inúmeras pessoas 
que se achavam presente, 
por ocasião da posse do 
novo prefeito, teve a o- 
portunidade de anotar os 
seguintes nomes:

Representando o D.D. 
Governador do Estado 
Snr. Oswaldo Pereira de 
Barros; Bruno Brega, Co­
letor Estadual de Ubira- 
ma; Gino Bosi, Prefeito 
Municipal de Ubirama; 
Paulo da Silva Coelho, 
Olavo Brega, Carlos Del­
gallo, Prefeito Municipal 
de São Manoel, Afonso 
Ruiz Romeiro, Prefeito 
Municipal de Pederneiras, 
Olivio Artioli, Carlito de 
Campos Machado, Vergi- 
lio Medola, José Toledo 
Cesar, Maria de Toledo

Nascimento
Aoha-se em fe.sta, desde 

o dia 11 do corrente, o lar 
do sr. José Urias e d. San- 
tina F. Urias, com o nas­
cimento de uma robusta 
menina que na pia batismal 
receberá o Qome de Egida 
Roza.

Cesar, Pedrina de Toledo 
Cesar, Zuleica de Toleúo 
Cesar, Dr. Erineu Silveira 
Corrêia, Deziderio Minet- 
to, Joaquim Fermino da 
Siiva, Pedro Grande, Ma­
rio Vanini, Lourdes Bar­
boza Ferraz, Padre Quin- 
liliano Rosas, Dr. João 
Jacinto Junior, Maria He­
lena Silveira, Abilio Mi- 
neto, Saul Chiari, Dr. Jay- 
me de Barros Campello, 
Prof. José Benedito P'er- 
reira, Batista Chiari, Al­
berto Scoparo.

«0 Comércio
de Promissão»

No dia 14 do corrente, 
transcorreu o seu 13 ani­
versário de existência o 
conceituadissimo jornal 
«O Comércio de Promis­
são» que se edita na ci­
dade que lhe empresta o 
nome.

Aos confrades do «O 
Comércio de Promissão», 
sr. Lourival Ferreira Lei­
te—Diretor-Proprietário e 
sr. Manoél Balsabore Lo­
pes—Redator, as felicita­
ções do «0  E’CO».

Não é possível...
Ontem estava assistin­

do a exibição de um Far- 
West que num sábado já 
é bastante intragável e 
ainda senta-se ao meu 
lado um ELEGANTE RA­
PAZ que naíuralmente 
trazia entre os dedos um 
cigarro aceso pois que 
seria impossível acende- 
lo no recinto sem ser vis­
to. Os primeiros momen­
tos da exibição do com­
plemento cansativo, co­
meça 0 nosso ELEGAN­
TE a puchar, pachorren- 
tamente, fortes baforadas 
do seu inseparável cigar­
ro, muito escondido para 
não ser 'dsto; ou para po­
der dizer que embora se­
ja expressamente proibido fu­
mar no cinema, ELE con­
seguiu burlar a vigilân- 
ma dos emprezários. Se­
rá que esse... e mesmo 
outras pessoas que tam­
bém têm o mesmo hábi­
to não conhecem o sen­
tido das palavras? Será 
que esses fumantes não 
percebem que não fumar 
no salão de um cinema é 
como não fumar no salão 
de uma Escola ou em u- 
ma Igreja? e que isso de­
monstra 0 grau de edu­
cação de cada pessoa ? 
FAÇAM-ME 0 favor... se-

ÍDÍDIJIDIDOID [?(D(OlD(D(aiI0
Projetista Constrator Ltcpinciado

Rua José Patrocinio s/n 
U B I R A M A

rá que é preciso eu sen­
do moça fazer úso do nos­
so jornal para dar lições 
de moral e bons costu 
mes ? Eu não conheço 
muito de regras de civi­
lidade mas também para 
saber-se que é FEIO ri­
dículo e anti-social fumar 
num cinema e ao lado 
de uma senhnrita atirar- 
lhe fumaçadas ao rosto 
não é preciso saber mui­
to.

Que tal si todos ao pas­
sarem pelo porteiro ati­
rassem fóra o seu cigar­
ro e dominassem o seu 
vício ao menos pelo cur­
to espaço de tempo de 
um espetáculo, não seria 
muito mais bonito?

ELY

e d i t a l
Instituto iBrasileiro de 
Geografia e Estatística

Previne-se aos Srs. In­
dustriais deste município 
que, termina no dia 30 
do corrente, o prazo para 
a devolução dos QUES­
TIONÁRIOS DO REGIS­
TRO INDUSTRIAL de 
1947, porem, os interes­
sados deverão de vol ve­
los com bastante antece­
dência, para que os mes­
mo sofram as correções 
necessárias, antes de se­
rem remetidos á Inspeto- 
ria Regiouai de S. Paulo.

Emanoel Canova
Agente

Hoje no Cine Gnaraní
EM CADA CORAÇÃO 

UM PECADO


